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RESUMO: Este trabalho relata a experiência com o protagonismo através do projeto 
“Práticas Diferenciadas” nas aulas de EF do Ensino Médio, no IFSul – Câmpus Pelotas, 
desenvolvido no segundo semestre de 2013 e primeiro semestre de 2014, com turmas de 
sétimo semestre. As expectativas em relação aos alunos eram que, a partir da proposta, 
eles conhecessem atividades físicas e práticas diferenciadas, organizassem, planejassem 
e ministrassem uma prática diferenciada durante uma aula, além de colaborar com 
desenvolvimento do trabalho dos demais colegas. Através deste projeto, que está baseado 
em um dos princípios do esporte educacional, que é o rumo à autonomia, foi possível 
desenvolver além do protagonismo, questões como: responsabilidade, planejamento, 
organização, pesquisa, autogerenciamento, resolução de conflitos, entre outras. Esta 
prática enfatiza a possibilidade de uma proposta curricular diferenciada nas aulas de EF, 
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onde seja possível o desenvolvimento integral do aluno, assim como sua participação 
mais ativa. 
PALAVRAS-CHAVE: jovens; protagonismo; currículo. 
 
ABSTRACT: This paper reports the experience with the role through the project 
"Differentieted Practices" in PE classes of high school, in IFSul - Campus Pelotas, 
developed in the second half of 2013 and first half of 2014 with seventh semester classes. 
The expectations of students who were from the proposal, they knew physical activity 
and different practices, organize, and were planning to minister a differentiated practice 
during a lesson, and collaborate with development work of other colleagues. Through this 
project, which is based on one of the principles of sport education, which is the path to 
independence, it was possible to develop beyond the role, issues such as: responsibility, 
planning, organizing, searching, self-management, conflict resolution, among others. 
This practice emphasizes the possibility of a differentiated curriculum proposal in PE 
classes, where the integral development of the student as possible, as well as their more 
active participation. 
KEYWORDS: youth; leadership; curriculum. 
 
1 Introdução 
 
O principal papel da escola, de acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação (BRASIL, 1996), deve ser o desenvolvimento pleno do ser humano, ou seja, o 
desenvolvimento de todos os domínios do comportamento (cognitivo, afetivo-social e 
motor). Entretanto, embora responsáveis pelos objetivos formadores gerais da escola, 
cada disciplina do currículo deve possuir a sua especificidade, o seu foco de atuação e 
uma área de estudo que a fundamente (CHIVIACOWSKY: SCHILD; PINTO, 2006). 
Como afirmam Gallahue e Donnelly (2008), o desenvolvimento de habilidades 
motoras se constitui no objetivo primário da Educação Física em âmbito escolar, o que 
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praticamente é um consenso na literatura, visto que não existe outra disciplina na escola 
preocupada, especificamente, com o desenvolvimento dos aspectos motores do 
comportamento humano. 
Cabe afirmar que por mais a disciplina de Educação Física trabalhe 
essencialmente com o desenvolvimento das habilidades motoras, o educando não chega 
à aula só “motor”, é preciso ter cuidado no desenvolvimento dos outros domínios. De 
acordo com Rossetto Júnior et al. (2009) compreende-se que a tarefa educacional consiste 
em ensinar além das habilidades motoras. 
Acredita-se que, através da organização curricular da Educação Física (EF), deve-
se buscar o desenvolvimento dos diferentes domínios do comportamento humano: 
cognitivo, afetivo e motor. E principalmente no Ensino Médio é imprescindível a atenção 
as oportunidades de autonomia oferecida aos jovens. 
Visando o desenvolvimento mais amplo do aluno, assim como a oportunidade de 
os alunos desenvolverem mais a sua autonomia, este trabalho relata a experiência com o 
protagonismo através do projeto “Práticas Diferenciadas” nas aulas de EF do Ensino 
Médio, no IFSul – Câmpus Pelotas, desenvolvido no segundo semestre de 2013 e primeiro 
semestre de 2014, com turmas de sétimo semestre. 
 As expectativas em relação aos alunos eram que, a partir da proposta, eles 
conhecessem atividades físicas e práticas diferenciadas, organizassem, planejassem e 
ministrassem uma aula de uma prática diferenciada e colaborassem no desenvolvimento 
do trabalho dos demais colegas. 
1. Desenvolvimento 
1.1. Metodologia 
 A proposta foi lançada no início do semestre para os alunos, que apoiaram e desde 
então iniciaram o seu planejamento, buscando por práticas / atividades que eles ainda não 
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tivessem vivenciado na educação física, que fosse possível de se praticar e quem sabe até 
adotar como uma atividade física futura. 
Foram formados grupos de no máximo cinco alunos por turma, cada grupo ficou 
responsável pelo desenvolvimento de uma aula, a qual foi agendada em acordo com todos. 
No dia da aula o grupo responsável deveria entregar um roteiro de aula com as atividades 
que seriam realizadas, assim como organizar todo o espaço da prática, explicar e 
desenvolver as atividades.  
No primeiro momento os alunos foram incentivados a buscar informações sobre 
a prática escolhida, um pouco de seu histórico, principais fundamentos / movimentos 
envolvidos, locais de prática, possibilidades de aplicação dentro das aulas de educação 
física, com base nos espaços disponíveis para a prática dentro da instituição, assim como 
os materiais necessários para sua execução. 
Num segundo momento os alunos apresentaram a sua escolha, assim como um 
resumo da sua proposta de aula para a professora, que analisou juntamente com cada um 
dos grupos possíveis mudanças e/ou alterações, assim como outras atividades e/ou 
informações que poderiam ser acrescentadas para enriquecer a aula. Alguns grupos 
também fizeram uma experimentação prática anterior, para escolher exatamente o que 
iriam desenvolver com os demais e para poder ter uma experiência prévia do que estavam 
propondo ensinar. 
O terceiro momento foi a realização da aula propriamente dita, onde o grupo 
realizou a entrega de um roteiro de aula para a professora e em seguida assumiu o 
comando da aula. Importante ressaltar que foi solicitado que os alunos além da prática 
em si, organizassem jogos / atividades que ajudassem no aprendizado dos principais 
fundamentos e/ou movimentos que envolvesse a prática em questão. 
Num quarto momento os alunos foram estimulados a escrever um relato em 
relação à experiência de organizar uma aula de educação física, no qual deveriam 
expressar os seus sentimentos em relação à proposta. Foi solicitado que os alunos 
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apresentassem o maior número de detalhes possíveis, que enriquecessem e qualificassem 
a sua escrita. 
Para incentivar a escrita dos alunos a professora enviou por e-mail perguntas 
como: Como receberam esta proposta? Quais foram os primeiros pensamentos? Quais 
expectativas foram criadas em cima desta atividade? Como foi a organização do grupo? 
No dia da apresentação da tua aula como foi? Qual a tua avaliação da atividade que 
apresentasse? A proposta da tua aula foi bem recebida pelas demais colegas? O que 
poderia ser diferente? Quais foram os teus sentimentos, sensações neste dia? O que fica 
de aprendizado? Fica alguma coisa? O que mais tens a me dizer? 
 O quinto e último momento, foi a retomada pela professora em outra aula, de cada 
um dos trabalhos apresentados. A professora propôs mais uma experimentação de cada 
uma das práticas, ampliando assim o conhecimento e a discussão em relação ao que havia 
sido proposto pelos alunos. 
 
1.2. Contribuições das praticas diferenciadas nas aulas de Educação Física 
O relato desta experiência parte da utilização, nas aulas de Educação Física, do 
conceito de esporte educacional, que visa o desenvolvimento integral do indivíduo, na 
formação de um sujeito crítico e transformador de sua realidade, baseado nos princípios 
da inclusão de todos, construção coletiva, respeito à diversidade, educação integral e rumo 
à autonomia (ROSSETTO JÚNIOR; COSTA; D’ANGELO; 2008).  
 
O esporte educacional visa ao desenvolvimento integral do indivíduo. 
Mobiliza aprendizagens de conteúdos relacionados à saúde, cidadania, cultura, 
comunidade e protagonismo juvenil, contribuindo para a inserção social de 
crianças e adolescentes como indivíduos que compartilham decisões que 
afetam sua vida e da comunidade (SOARES, 2009, p. 16). 
 
O projeto pedagógico da disciplina de Educação Física do IFSul – Câmpus Pelotas 
tem como base o ensino de modalidades esportivas, por isso a preocupação de ensinar 
mais dos que simplesmente as regras, técnicas e táticas de cada um dos esportes, mas 
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contribuir para o desenvolvimento pleno do educando. No sétimo semestre a proposta é 
trabalhar com a vivência de práticas diferenciadas. 
Todos os trabalhos foram de excelente qualidade, os alunos empenharem-se 
bastante na elaboração e execução da aula, além de trazerem práticas que realmente não 
haviam vivenciado anteriormente. Foram apresentadas as seguintes práticas: Handbeach; 
Rugby; Corrida para Deficientes Visuais; Tecido Acrobático; Muay Thai; Pilates Solo; 
Yoga e Punhobol. 
Em relação aos roteiros de aula destaca-se a preocupação na descrição das 
atividades, de forma que ficou muito claro como seriam desenvolvidas na prática. Alguns 
grupos apresentaram junto ao roteiro de aula um histórico da modalidade esportiva ou 
prática em questão, o qual também foi relatado para a turma no início das aulas. Os 
roteiros de aula contemplavam também o material que seria utilizado na aula. 
Um grupo apresentou seu roteiro de aula no formato de um plano, com objetivos, 
desenvolvimento (parte inicial, principal e final), recursos e avaliação. Ao questionar o 
grupo sobre como chegaram neste modelo de plano, foi relatado que buscaram auxilio de 
mães que eram professoras, para melhor elaboração de seu roteiro de aula. 
Durante as aulas a grande maioria dos grupos mostrou bastante autonomia em 
desenvolver a sua prática, assumindo desde o primeiro momento o “comando” da aula. 
Dois grupos apresentaram um pouco mais de dificuldade no início da aula, questionando 
um pouco a professora se poderia modificar determinada atividade, alterar o espaço 
inicialmente pensado, número de alunos por atividade, mas ao longo da aula foram se 
sentido mais a vontade para desenvolver a proposta. 
Mesmo tendo sido reforçado para os alunos que todos deveriam interagir na aula, 
apresentando a proposta, explicando alguma atividade e/ou jogo, falando do histórico, 
ainda assim em dois grupos ficou muito evidente a liderança de alguns alunos, que 
tomavam a frente das atividades, durante as explicações, no momento de sanar alguma 
dúvida do restante do grupo. 
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Os relatos escritos dos alunos foi um momento riquíssimo, pois além de estimular 
a reflexão dos mesmos, foi possível uma avaliação mais ampla por parte da professora de 
todo o processo. Muitos alunos apresentaram um relato extremamente detalhado, tanto 
relacionado à sua experiência como “professor”, quanto em relação a seus sentimentos 
em participar de aulas desenvolvidas pelos demais colegas. 
Sentimentos como felicidade, confiança, desafio, surpresa, preocupação, 
nervosismo, aceitação ao diferente, oportunidade, expectativa pela próxima aula e 
entusiasmo foram alguns dos destacados pelos alunos em seus relatos. O que demonstra 
como uma proposta pode gerar desde o sentimento de nervosismo, apreensão pela aula 
que seria ministrada por si, como de expectativa em relação a aula do próximo grupo, o 
que viria de novo, de diferente. 
A professora, ao retomar as práticas apresentadas em outras aulas, proporcionou 
aos alunos um maior aprendizado sobre cada uma, podendo explorar outros pontos, assim 
como propor outras vivências a partir destas práticas. Além disso, foram disponibilizados 
vídeos e outros materiais relacionados a cada uma das modalidades/atividades. 
Para uma maior contextualização da prática de “Corrida para Deficientes Visuais” 
foi convidado um professor da cidade, que trabalha com deficientes visuais, para realizar 
uma palestra, apresentando como desenvolve sua prática e os resultados obtidos com seus 
alunos em campeonatos municipais, estaduais e nacionais. 
 
1.3. Jovens protagonistas 
De acordo com Costa (1999) um aluno é protagonista, quando na execução ele é 
o ator principal no processo de seu desenvolvimento, e segundo o mesmo autor é através 
deste “tipo de ação, o adolescente adquire e amplia seu repertório interativo, aumentando 
assim sua capacidade de interferir de forma ativa e construtiva em seu contexto escolar e 
sócio-comunitário” (p. 78). Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio - 
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DCNEM (BRASIL, 2012) são o meio legal mais importante para a difusão do 
protagonismo juvenil no Ensino Médio. 
Através do relato dos alunos, é possível perceber o sentimento de autonomia 
presente neles e a responsabilidade que tiveram no desenvolvimento do trabalho, 
sentindo-se capazes de atuar de forma mais ativa durante as aulas. Os alunos perceberam 
a confiança depositada neles, e comprometeram-se em buscar algo novo, criativo e que 
interessasse o restante da turma, deixando para traz sentimentos de insegurança e 
nervosismo. 
 
“Ao receber a proposta de organizar uma aula de Educação Física e apresentar 
um esporte diferente para o resto da turma confesso que me senti insegura e 
nervosa. Organizar uma aula para 22 pessoas não é fácil, ainda mais pra quem 
nunca fez isso. Mas depois, pensando melhor, me senti desafiada e queria 
mostrar que eu e meu grupo podíamos fazer uma coisa legal e diferente” 
(Fragmento do relato do aluno H). 
 
Com base em Costa (1999), ao pensar uma proposta que vise o protagonismo 
juvenil, o professor deve apresentar algo que seja possível de ser executado, mas ao 
mesmo tempo desafiador para o aluno, alimentando-os com o maior número de 
informações possíveis sobre a proposta. Além disso, é preciso dar espaço para os alunos 
se manifestarem, debater criticamente com eles a proposta, de forma que se sintam 
responsáveis e participantes do que está sendo proposto.  
“Imediatamente achei a ideia muito empolgante e inteligente, pois teríamos 
que aprender um esporte por nós mesmas para que pudéssemos repassar as 
regras e os fundamentos para as alunas” (Fragmento do relato do aluno M).  
 
O professor, ao envolver os alunos em projetos protagônicos, deve, de acordo com 
Costa (1999, p. 80), dentre outras ações: empenhar-se para que o grupo não desamine 
nem se desvie dos objetivos propostos; animar o grupo, não o deixando abater-se pelas 
dificuldades; zelar permanentemente para que a ação dos jovens seja compreendida e 
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aceita por todos os que com eles se relacionam no curso do processo; manter um clima 
de empenho e mobilização no grupo. 
Importante que os alunos tenham consciência do que está sendo proposto no 
trabalho, o que dele se espera. Cabe ao professor reforçar a importância do que está sendo 
sugerido, valorizar o que o aluno está apresentando e incentivar os demais a colaborarem 
com a experiência que está sendo proposta.   
 
“Foi um trabalho muito produtivo, pois aprendemos esportes que nem 
sabíamos a existência, adquirimos maior responsabilidade ao organizar as 
aulas e nos inteiramos mais com a educação física, colegas e professora” 
(Fragmento do relato do aluno V). 
 
O relatório final da conferência “O ensino médio no século XXI: desafios, 
tendências e prioridades”, realizada pela UNESCO em 2001, destaca a importância deste 
nível de ensino e a alta prioridade que deve ser dada ao mesmo, considerando que “não 
são mais apropriadas as respostas tradicionais à demanda de educação, por serem 
essencialmente quantitativas e baseadas na aquisição de conhecimentos” (UNESCO, 
2003, p.7). 
Este mesmo relatório apresenta as quatro aprendizagens em torno das quais a 
Educação deve organizar-se, os chamados pilares da educação: aprender a conhecer, 
aprender a fazer, aprender a viver juntos e aprender a ser (UNESCO, 2003). O aprender 
a conhecer, ou aprender a aprender, está relacionado ao domínio dos próprios 
instrumentos do conhecimento, na busca pelo aprendizado. 
 
“Logo, foi um trabalho que de início talvez não parecesse tão interessante, mas 
acabou sendo, pois além de termos a possibilidade de elaborarmos uma aula 
de educação física, fomos incentivados a pesquisar e nos informar sobre os 
esportes, que talvez se não fosse por este meio, nunca iríamos conhecer” 
(Fragmento do relato do aluno J). 
 
“Foi bastante complicado, durante o decorrer das semanas, adaptar todos os 
exercícios, a prática do esporte e todos as regras básicas para o ambiente 
escolar, mas por fim, toda dor de cabeça valeu a pena. Foram dias e dias 
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pensando, bolando estratégias, adaptando os fundamentos básicos, analisando 
jogadas (...)” (Fragmento do relato do aluno D). 
 
A atividade proporcionou aos alunos a mudança de papéis, a possibilidade de 
atuarem como “professores”. Os professores devem lembrar que os jovens possuem 
potencial enorme de criação, e se mostram muito motivados quando são incentivados 
neste sentido. Levando em consideração as Diretrizes Nacionais para o Ensino Médio 
(BRASIL, 2012), o currículo deve adotar metodologias do ensino que estimulem a 
iniciativa dos educandos, que visem a sua autonomia, o que ressalta a importância de 
experiências como a descrita neste trabalho. 
 
“Fiquei muito feliz com o resultado dessas aulas que tivemos e acho que foi 
uma “sacada de mestre”, pois com a elaboração da atividade, ficamos cientes 
das dificuldades que existem para construir uma aula criativa, que atenda os 
requisitos físicos, que aborde os fundamentos e acima de tudo que todas 
possam participar e desfrutar. Espero que esse seja apenas o início de uma 
atividade que possa ser ainda mais desenvolvida, pois tenho certeza de que 
despertou a vontade de praticarmos exercício físico de uma maneira 
diferenciada e divertida!” (Fragmento do relato do aluno L). 
 
As aulas de Educação Física, como realça Soares (2009, p. 16), numa abordagem 
educacional, são um meio “para uma educação emancipatória, baseada no conhecimento, 
no esclarecimento e na auto-reflexão crítica” – princípio da autonomia. Rossetto Júnior, 
Costa e D’Angelo (2008, p. 11) ressaltam ainda que a autonomia “constitui-se na 
capacidade dos atores sociais em analisar, avaliar, decidir, promover e organizar a sua 
participação e a de outros nas diversas práticas esportivas”. 
Outro princípio educacional fortemente presente nesta experiência com os 
alunos foi a construção coletiva, já que todos, professora e alunos, participaram do 
processo de ensino aprendizagem, e para realização do trabalho os alunos precisaram 
trabalhar coletivamente, respeitando a opinião dos colegas e contribuindo na aula dos 
demais grupos. 
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“O que fica é esse sentimento de estar disposta a ouvir a colega e aceitar de 
mente aberta algo novo, não só na Educação Física, mas em qualquer coisa que 
viermos a fazer no futuro” (Fragmento do relato do aluno A). 
 
 Retomando o que foi colocado anteriormente, que, no contexto escolar, a 
Educação Física é a principal disciplina responsável pelo desenvolvimento dos aspectos 
motores, não pode-se deixar este domínio de fora, porém é possível encontrar formas, 
através das diferentes práticas, de desenvolver os demais domínios do comportamento 
humano. 
Zabala (1998) reforça que, na escola, não se pode priorizar o desenvolvimento 
de uma capacidade a outra, que é compromisso da escola, e das diversas disciplinas, o 
desenvolvimento integral. Desta forma, cabe a Educação Física também o cuidado em 
traçar objetivos que contemplem além do domínio motor, os domínios cognitivos e sócio-
afetivos dos educandos, que foi a tentativa da experiência relatada. 
Através da experiência foi possível ensinar mais do que esporte para todos, mais 
do que habilidades motoras, contemplou-se as dimensões atitudinal e conceitual do 
conteúdo, incorporando outras aprendizagens, contribuindo para uma formação 
diferenciada dos alunos, como afirmam Rossetto Júnior et al (2008, p. 18): 
 
Assim, a forma como se organiza o processo de aprendizagem, distanciando-
se de uma pedagogia mais diretiva em direção a uma prática pedagógica mais 
aberta, que contemple a concepção de aprendizagem construtivista, que 
favoreça o desenvolvimento da autonomia e que incentive a participação mais 
ativa, poderá representar uma significativa diferença na formação dos alunos. 
2. Considerações Finais 
 
Apesar de ser uma tarefa relativamente simples, este trabalho, nas aulas de 
Educação Física do IFsul – Câmpus Pelotas, possibilitou o desenvolvimento de inúmeras 
questões com o grupo, além das habilidades motoras exigidas em cada uma das práticas. 
Contemplou tanto o domínio cognitivo, quando os alunos tiveram que pensar a aula, 
pesquisar sobre a prática escolhida, descrever sua proposta, assim como o domínio sócio-
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afetivo, no que diz respeito a aceitação do novo, colocar a sua opinião e saber ouvir a do 
colega, a colaborar com o desenvolvimento das demais aulas, entre tantas outras. 
Esta experiência fundamenta-se em um dos princípios pedagógicos do esporte 
educacional, que é ensinar mais do que esporte, muito mais do que simplesmente a prática 
de uma modalidade ou atividade física. Reforçando assim, que é possível, por meio das 
aulas regulares de Educação Física, explorar as demais dimensões do conteúdo, 
desenvolvendo nas aulas os domínios motor, afetivo-social e cognitivo dos alunos. 
A Educação Física tem como principal responsabilidade o desenvolvimento das 
habilidades motoras do educando, porém devem encontrar formas de contemplar o 
disposto na LDB (BRASIL, 1996), que é a formação integral do indivíduo, e, neste caso 
específico, as finalidades previstas nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 
Médio (BRASIL, 2012), através de um currículo que contemplem estas demandas. 
Através deste projeto, que está baseado principalmente em um dos princípios do 
esporte educacional, que é o rumo à autonomia, foi possível desenvolver além do 
protagonismo, questões como: responsabilidade, planejamento, organização, pesquisa, 
autogerenciamento, resolução de conflitos, entre outras.  
Cabe ressaltar que outros princípios do esporte educacional estavam presentes 
como: a formação integral (trabalho com os diferentes domínios do comportamento); 
construção coletiva (alunos responsáveis pela aula, retirando a responsabilidade só da 
professora, e tomando decisões em grupo); respeito à diversidade (busca por atividades 
que fosse possível de desenvolver com os colegas da turma) e inclusão de todos (todos os 
alunos se envolveram no processo e tiveram uma parcela importante para o sucesso de 
sua aula). 
 Esta prática enfatiza a possibilidade de uma proposta curricular diferenciada nas 
aulas de EF, onde seja possível o desenvolvimento integral do aluno, assim como sua 
participação mais ativa, onde o professor valorize as diversas possibilidades do aluno, 
contribuindo para uma formação mais significativa. 
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